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Um leitor recemenienie fez-me o seguinte pe-

^«o: "Poderia ajiiclar-mc a entender, sob a
perspectiva católica, o que está acontecendo no
Oriente Médio? A mídia que informa sobre o

assumo não apresenta os bastidores desses fa
tos. Peço-llie sua ajuda a esse respeito, porque

li dois cie seus art^os sobre os árabes e os ju
deus.' Eles me abriram os olhos, mas não tra

tam especificamente do cenário político árabe-
israelense. Sc puder me ajudar, ficarei muito
agradecido. Alcnciosvunente. MC."

Apraz-me saber que alguns de meus ante
riores artigos ainda continuem fazendo algum
bem. Tratarei agora de corresponder às expec

tativas do Sr, MC, quer dizer, vou esboçar uma
visão geral da recente história, tanto israelita
quanto palestina no Oriente Médio, de manei
ra que ele e talvez outros leitores possam acom
panhar os acontecimentos na Faixa de Gaza
sob o prisma católico como espero apresentar.

Os bastidores da política internacional

Em 1896, ojomalista húngarojudeuTlieo-
dor Herzl escreveu o li\'ro O Estado Judeu, itO

qual propunha qvte os judeus deveriam ter a

Liimi {Knilivta) não acatou convite deNctanyahu (Lihud)

jHim formargnvtmo de união nacional entrefalcôesepombos.

própria terra para assim eritar as perseguições

endêmicas que sofrem onde se instalam. HerU
viveu naAustriae Alemanha e se tontou mem

bro da Burscheiischaji (Sociedade de Amigos),
uma conhecida maçonaria alemã, vinculada à

franco-maçonaria internacional, que apoiava
suas idéias. O movimento que nasceu destas se
chama sionismo,"

Como fruto e apoio a esse 1í%to, os ju
deus começaram a emigrar para a Palestina,

•1WscritcKloporial<tm<7«.wm7ÍWffiif.fw;í>cni03/20ü8.M)licaçâoorigridcminglés:77iíAÍKtíi£art-K(mibandi)oMs/«pfl^í«ííui,
" Escritor católico iradlciotialisia e editor do siiemnericaito Tmlilion iii /lrlion.

' O.S dois artigos referidos são Arm, 'tyou missingsomeltiiugobnut tílmionJc 77ir Bepvningaf War,
' O sionismo não tem a unanimidade no mundo jiid:uco,Hã gniposrdigio.sosqiie consideram a ftindaçàodo Estado judaico

como uma tarefa específica do Messias cuja vinda lumnt aguardam.
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comprando ali terras e estabelecendo granjas.
Em 1909, foi fundado o primeiro kiimíz, uma

célula agrária socialista. Nessa época, a Pales
tina esta\'a sob o domínio árabe, tal como ri-

nha sendo há muito tempo. Posteriormente,

em 1917, o Primeiro-Ministro britânico, Arthur

Balfour, declarou seu apoio público ã funda

ção de um Estado Judeu juntamente com um

Estado árabe-palestíno. Pouco depois, sem o
acordo dos árabes, a Liga das Nações decretou

que a Palestina deveria ser administrada pelo

Flano das Nações Unidas (ONU) para
divisão da Palestina -1947

/'tlBANO,

PALESTINA

da Segunda Gueira Mundial, o Reino Unido
pediu para a reccm-críacia ONU que re.soIves-

se as constantes fricções entre judeu-s e árabes
na Palestina.

Novamente, sem que os árabes ii\ essein sido

consultado.?, a ONU decidiu em 19-17 que a Pa
lestina deveria di\idir-se em doisEstado.s, tun para

osjudeus, outro ptuti os árabe.s. Estes rejeitaram
esse pltmo. Sem einirargo, com o apoio da In
glaterra e dos Estados Unidos, Israel foi fimda-

dacomoEsiadojudaicoem 1-4 de maio de 1948.
Portanto, lòi a fninco-maçonaria interna

cional, atuando por meio da ONU e dos gover
nos da Inglalen-a e dos Estados Unidos, que
tomou possível a fundação de Israel, apesar da
constante oposição árabe. Esse apoio invariá\'el
continua até os nossos dias.

MarMediterrâneo

Jerusalém f iima

JORDÂNIA

Eilaita haoe

^do.Judãl»

O planrj del>artilhafeitopela ONUsem consulta aos árabes

Reino Unido. Entre 1929e 1936,já liariam irrom

pido fones conflitos entre osjudeus e os árabes.
Durante a Segunda Guerra Mundial, o si

onismo foi beneficiado enormemente pela per
seguição nazista. Um número considerável de

judeus da Europa Central fugiu para a Palesti
na, aumentando sua população. Logo depois

Quatro guerras regionais

Em 1948, pouco depois da fundação do Es
tado judeu. cinco paí.ses árabe.s emiaram tropas
para impedi-lo. Essa primeira guerra terminou
em janeiro de 1949 com a ricória de I.sraei, ar

mado pelos governos britânico e americano. Nes

sa guerra, osjudeus expulsaram os palestinos de
suas terras, e 700.000 refugiados fugiram para as
regiões da Cisjordânia e Faixa de Gaza. O Egito
incorporou Gaza ao seu leiTitório, e ajordânia
fez o mesmo com a Cisjordânia.

Em 19.56, Israel tirou vantagem da crise a
propósito do Canal de Suez, na qual a França
e a Inglatena se opuseram ao Egito. Israel fez
uma aliança com a França e a Inglaterra, e ata
caram o Egito na Faixa de Gaza e na Penm.su-

la do Sinai, conquistando e reclamando esses
territórios para Israel. Sem embargo, pressio
nado pela URSS, os Estados Unidos obrigai^am
Israel a retirar .suas tropas desses territórios.

Israel, cm junho de 1967, de novo forte

mente aiinado pelos E.scados Unidos, realizou
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um iiovo aiaqiur aos stMis xizinlios áiabes. Se

guiu-se a Guen a dos Seis Dias. no ciinso da qual
Israel se apoderou d«) Sinai e da Faixa de Gaza

que perienciam ao Egiio. da Gisjofdânia que
pertencia à Jordânia, c das Colinas de Golã

que eram da Síria. Também capiurou c ane

xou Jerusalém Oriental que pertencia à Jor

dânia. Nessa época, só a parte ocidenial de Je

rusalém eslava sob o controle dos judeus, e Tel

Aviv era a capital judaica.

A Faixa de Gaza e a Margem Ocidental

□ Ocupação Istaolonso II
desde 1867 /Oanlr j

Mar Mediterrâneo

Tel Aviv - Yafo.
* Margair/Ocidental
^ (Temii>fto ocupada}'.

Israel -''Bt

p  Beoreheba^^--.. ,
A Faixa de Gaza e a C.i.tjordihiia onipadax
por lirael desde 1967

Uma resolução da ONU exigiu que Israel
de\'olvesse os ierTÍtório.s conquisiado.s, mas im
punha como uma de sua-s condições o reconlie-
cimenlo árabe do Esudo de I.srael. 0.s árabes

não aceitaram a resolução. E. assim, os ten ilóri-
os conquistados em 1967 não foram devolvidos.
Em 1980, Israel declarou como sua capital "a
completa e unificada" Jerusalém. Até o dia de
hoje, Cisjordânia, Jerusalém Oriental, Faixa dc
Gaza e ii-s Golinas do Golã continuam sendo ter

ritórios .sob ocupação dir Israel. Em outubro de

1973. o Egito e a Síria atacaram Israel para recu
perar seus lenitórios, mas não obtíveram êxito.

O lançamento de foguetes contra alvos
em Israel e a retaliação judaica

Dado o contínuo e ilimitado fornecimento

de annamento militar por parte dos Estados
Unidos para Israel e a generalizada falta de dis
ciplina árabe, estes não conseguiam ganhar a
gueira convencional contra os judeus. Então, re-
con eram a duas respostas imediaias à usiupação
judaica: primeiro, com o esporádico lançamen
to de foguetes de Gaza e do Sul do Líbano con
tra alvos em Israel; segundo, com as guerrillias
urbanas nos territórios conquistados por Israel.

A primeira resposta, o lançamento de fogue»
tes a partir do Sul do Líbano, foi promovida pela
Organização de Libertação da Palestina (OLP),
cujo quartel-general eslara em Beirute, capital

Israel invadiu nmiavienleoLíbanoem 2006para rastigaro
Heibollah en população civil

do Líbano. Como o número de foguetes au
mentou, Israel respondeu invadindo o Líbano
em 1982 e desunindo as instalações da OLP em
Beirute. O quartel-general da OLP foi em segui
da transferido para a Timísia.

Em 1985, Israel retirou .suas tropas do Líba
no, se bem que manteve uma faixa na fronteira
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sul para prevenir o lançamento de foguetes.

Um novo grupo palestino, o Hezboiiah (o Par

tido de Deiis), Ibi formado para atacar aque
las tropas. Quando finalmente Israel se reti
rou de.ssa faixa era 2000, o HezboUab, toman

do o lugar da OLP, começou a lançar foguetes

a partir do Sul do Líbano.
Em 2006, Israel invadiu novamente o Lí

bano, des.sa vez corn o objetivo de destruir o

HezboilaJi e castigar a população por apoiar
esse grupo. Urn mês antes, Israel haxia feito o
mesmo na Faixa de Gaza para castigar o Hamas

por seus ataques com foguetes, Areccnte ofen
siva israelense em Gaza, levada a cabo sob o

mesmo pretexto, começou no final de dezem
bro de 2008 e continuou até poucos dias antes
da posse de Obama.

As intifadas e a represália Israelense

A segunda respostaío\ chamada imifada (le
vantamento ou motim). A primeira inüfada

contra Israel durou de 1987 a 1993. Seu objeti-
VQ era sabotar a estabilidade de Israel em todas

as partes, mas principalmente em Gaza, Cis-
jordânia ejeni.salém Oriental. Usando táücas
de agitação, a população palestina fiisligax-a e
apedrejava as tropas israelitas, fazendo sua ocu
pação difícil de ser mantida. Essa primeira
intifada variou de intensidade, seguindo os al
tos e baixos dos palestinos em suas esperanças
de estabelecer o próprio E.siado.

A segunda intifada teve lugar em setem
bro de 2000, quando Ariel Sharon, então pri
meiro-ministro israelita, entrou no Monte do

Templo (ou Esplanada das Mesquitas) com tro

pas fazendo valer as rcclamaçôe.s israelitas so
bre esse lugar. Ora, o Monte do Templo,-^ .su
pervisionado pelas auloridadc.s religiosas mu

çulmanas, possui duas mesquitas consideradas
sagradas pelos árabe.s: a me.squiw .AI Aqsa e a

Cúpula da Rocha.

Portanto. o.s árabes

viram a intrusão de

Sharon cotno uma

afronta religiosa, o

que detonou a se-

giuida intifada, mui

to mais violenta do

que a primeira.

Essa segunda

iniJratla pas.sou dos
distúrbios para as
guenilhas urbanas.

A enlrnda de Sharon no palc.süno.s aa-es-
Monle do Templo desenrndeaii

,  - , ceiuiumn novas mi-

i
A aurada de Sharon no palc.süno.s aa-es-
Monle do Templo desencadeou

ceiuiu-am novas mi-
asegunda intifada

dativas - os ataques
terroristas e os atentados suicidas - à coslimieira

oposição contra a dominação Judaica. Essas

ações radicais que continuam até hoje têm sido
fortementeincenüvadas pelos religiosos mufiis."'

E interessante notar que, com o correr dos
anos, ambas as partes se tomaram mais radicais.

As retaliações israelitas contra o Líbano (2006) e
a Faixa de Gaza (2008-09) prejudicaram cada vez
mais a população civil e os edifícios públicos. F.sitq

escalada de violência e.stéril não fez mais do que
aumentar a fúria islâmica, provocar a instabili

dade política em Israel c promover o terrorismo
internacional muçulmano.

Fruto indireto dessa inútil política foram
os ãtaque.s árabes às Torrc-s Gêmeas em 2001,

' O Míínit-dn Templo. lucaJ fio Primeiro c do .Segundo Templo, ciíleniilicarto, tanm na iradiçãojudaico-crisià quíuUo na
muçulmana, como o Monte Moriã, onde Abrahâo ofereceu sen fillioIs,Tac cm sacrifício ((iènesis22:]-18;Alcoi-ão,SurataAl-

Safai .S7:1()2-1K»).

■' Miifds; gr-ancies conhecedores da lei islâmica, responsáveis pela emissjio de pareceres {falrmi), a quem cinnpete rc-sulver em
iilünia instância as coiitrorérsias civis ou religiosas.
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às estações de trens de Madri em 2004, as ex

plosões de bombas em Londres em 2005, os

disiiirbios nas ruas de Paris em 2006 e os

seqüestres em Mumbai, na índia, cm 2008.

O tabuleiro político internacional:
os pombos 8 os falcões

Quais são os parâmeuos para o conflito
ptücsiino-israeliia? Creio que são dois. Em pri
meiro lugar, ao contrário da maioria dos paí
ses ocidentais, nem os árabes nem o.s judeus

levam a sério a separação da Igreja e o Estado.
A religião é o fator principal na política.'

Ern segundo lugar, ambos os povos ale
gam possuir dii eiio total sobre a terra. Na

medida em que um judeu crê que Israel deve
ria ter plenos direitos sobre o território da

Grande Israel, c:onquistado por David e gover
nado ]3or Salomão, é um falcão e toma a posi
ção de direita na política. Na medida em que
ele admite que parte do território deveria ser
compartiliiado com os palestinos, é um pom
bo e se posiciona à esquerda. Simetricamence.

o mesmo acontece entre os árabes: na medida

em que reconhecem o Estado de Israel, eles
tornani^e pombos; na medida em que negam
esse direito de existência, são falcões,

Darid Ben-Gurion, o primeiro primeiro-

ministro de Israel, foi um falcão durante seu

largo mandato.■ Seus sucessores
no Partido Traba

lhista foram tam

bém falcões por
cerca de 20 anos.

Em 1977, o Parti

do Trabalhista já

havia amolecido,
FuruMor do Hamos, o xeique toraado a posição
AhmtdYasshneiuomiott , , ,

^  de pombo e aban-
0.1 homens-bomha

donado seu ante

rior discurso messiânico. Então, tuna coalizão

política liderada pelo direitista Partido Likud
(falcões) ganhou as eleições.

Sob pressão internacional, o Likud por

sua vez também suavizou sua posição. Em 1982.

Menahem Begin devolveu o Sinai ao Egito e

o católico de\'c-saber di-siiiigxiir, cm relação ao judaísmo, ii oposição enquanto r.iça, da oposição como religião. Qualquer
oposição ao.s.iiidc«s por motivo radal è intolcnivd.Jesus. Maria cjosé vieram dessa raça. e da sua melhor cepa porquanto
periciidam à límulla real de David. Tiuubém osApóstolos eiain judeus de raça, como tantos outros que realizaiaro a difiLsãc)
do crisiiiuiismo mvscente. Como taça. o povo judeu possui osníesmos direitos que os curopctis, africAUos,japonesesctc..A
colcdvidatk-jiiclaicaaprcsema qualiiiadesedefcitoscoraoêprõprioànanireía humana. Atos como riolaçôcscprolhnaçóes
cm ccmilcriose sinagogas são inaceitáveis.

De tniiru lado. no campo religioso, o católico deve afirmar aau.ifediautc do judeu como tambémdiaute do muçulmano, do
budista etc. No Brasil, de.sde a república, vigorao regime dasqiaiaçãoentre algrejae oEstado. Na.s acuais circunstândas. tal
regime se configura coiuo o mais aprojsriado. Em relação às outras religiões, os caiólinw devem observai- o princípio da
tolerância religiosa, nr.uéria que foi abordada em alguns artigos neste site.
O tcmi(5"ami«emitisni(>". com suas conotações biolóípcascradais, foi criada I879porMãinierMarr, fundador da lâmost
liga Aiitissemiiii. Nas últimas décaria.s.(em.sidügcralmcmcei))piegadopar.ide5Ígnqjapersegtnçãomo\idacomra os judeus

pelos nazifii:tf. Sem embargi), cm 1947.TlteoriorAdorno. pcnsadorjmleuiuarxLsuie meinbm da Escola de Ftankliu-i, em seu
livToDHitòimí/t</i«r/nnv7r;OTifepnttcn(leuqiiequal(iucrapnãçãoaDjudaismocomoi-eligiâodewtiaserpre\iameniequaiiljratia
de ami-s-semiti-smo.

E-ssa manobra de proiiagauda auücatólica infelizmente eucouu-ou apoio nos progressistas ínlilinidtM iia Igreja Católica.
Estes preumdeni cancelar na Igreja todas as diferenças rdigíasa.s que a separam dojttdaísrao. como. por exemplo, as
difciençasníLs.Sagradas Escrituras. Aceiiarainiposição da agenda progressista por meio do engodo enimêiiiro seria penuitir
a contjuista tia Igreja (iuóHca pelo judaísmo, e com Isso não podemos concordar.
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começou a esvaziar as colônias judaicas em Gaza
e na Cisjordânia. Depois de vários altos e bai

xos, o Partido Trabalhista (pombos) voltou ao

poder em 1992, e "ützhak Rabin voltou a entrar

em conversações de paz com os árabes.

Em 1993, os Acordos de Oslo foram assi

nados e estabeleceram a redrada de Israel da

Faixa de Gaza e da Qsjordánia. Os Acordos
também estabeleceram a criação da Autorida

de Palestina (AP), que seria o go\'emo do Es
tado Palestino. Um ano mais tarde, Israel e

Jordânia firmaram um acordo de paz. Entre
tanto, os falcões rebelaram-se, e, em 1995,

Rabin foi assassinado por causa dessas conces
sões territoriais.

Desde então, de um lado está o pombo
Sliimon Perez, favorável à paz e à redrada dos
territórios ocupados; e do outro lado, o falcão
Benjamin Neianyahu (Likud), que defende a
conservação dos territórios.

Em 2001, os falcões, representados por
Ariel Sharon, ganharam as eleiçõe-s. Sharon
logo ampliou as colônias judaicas na Faixa de
Gaza e na Cisjordânia, aumentou os controles

nas estradas dos territórios árabes e rompeu
as negociações com a Autoridade Palesdna.

Mais tarde, sob pressão internacional dos Esta
dos Unidos, Rússia e União Européia, restabe
leceu es.sas relações e concordou em dar conti

nuidade ao plano de pacificação, Para demons
trar boa vontade, fechou os assentamentosju
deus na Faixa de Gaza e alguns poucos na
Ci.yordânia (2005).

No entanto, as tropas israelitas matararn o
fundador do Hamas, o xeique Ahmed Yassim, e
seu siices.s-or. Em ago.sto de 2004, Araíál morreu
como pombo, e outro pombo, Malunucl Abbtis,
foi eleito pre.sidenie da Autoridade Palestina.

Depois de haver tirado as coiônia.sjudias
de Gaza, Sharon perdeu o apoio do Likud e
dos falcões e teve que fundar um novo partido

centrista chamado Kadima. Em 2006, Sharon

sofreu um derrame cerebral e abandonou o

palco político. Foi substituído pelo seu Vice-
Presidenie Ehud Olmert, que continuou as
negociações como presidente da Autorida
de Palestina.

Em 2005, Shimon Perez abandonou o

Partido Traballiista, ingressou no centrista Par

tido Kadima e foi eleito presidente de Israel.

Olmert foi eieiio primeiro-ministro. Em no

vembro de 2007, uma nova conferência de paz
foi realizada nos Estados Unidos, a Conferên

cia de Annapolis. Foi aceita a solução de dois

Estados para resolver o conflito árabe-israelen-

se, e Israel deu sua palavra para Itaver o Esta

do Palestino em 2008.

Seguindo essas diretrizes, os pombos da
Arábia Saudita, Egito, Jordânia. Síria e Tur
quia concordaram em chegar a um acordo

geral para o reconhecimento do Estado de Is

rael, quando então o Exército israelita invadiu

Gaza, em 27 de dezembro de 2008, adiatido

sine die todos os acordos feitos em Annapolis.

Yasser Ara/aí í!ra um falcão quandofundou a organização

íerrorista Fatahpara destruir Israel. Depois se tornou pombo

e aceitou nKslado judeu.

Novas eleições em Israel e.sião marcadas

para fevereiro de 2009 c o favorito é Benjamin
Netanyalui, falcão do Partido Likud. Alguns ana
listas sustentam que a recente Ínva.são de Gaza

foi lançada pelo governo centrista Kadima (OI-

mertrPerez), em uma tentativa de tirar o.s votos
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do Ukud {Thp Tablel, 10/01/2009. p. 4). Não es
tou de acordo com a opinião deles, como depois
vou explicar.

As únicas peças que faltam aes.se tabulei
ro de xadrez político são os partidos palesti
nos. Aqui é mais fácil acompanliar os jogado-
re.s. Faiah CSitória"), o antigo gnipo terroris
ta de Arafai, aceitou os Acordos de Oslo e su

biu ao poder na Faixa de Gaza e ita Cisjordâ-
nia. Não obstante, por aceitar a possibilidade
de uin Estado judeu, o Fatah passou a ser visto
como pombo. Por essa razão, em 2006 perdeu
as eleições na Palestina, c o Hamas ("resistên

cia") , o novo mo\'imento de iàlcões, tomou o

poder. O Flama.s negou-se a reconhecer Israel
e nunca aceitou os tenno.s dos Acordos de Oslo.

Esse é, em resumo, o cenário pohtico.

A situação atual: falcões

veTsus pombos

Creio que a invasão de Gaza. em dezcni-
bro passado, foi um golpe dado pelos falcões
judeus para impedir que os pombos judeus di-
\idam Israel e se estabeleça um Estado palestí-
no. Tudo estava disposto pai-a prosseguirem com
as conces.sòcs mútuas estipuladas em Amiapolis.

Todaria, no úlümo momento, os falcões vira

ram o tabuleiro de xadrez, e o jogo terminou.

Os falcões repetiram a manobra que haviam
utilizado antes, quando Rabin foi assassinado
para impedir que Israel Fosse dividida em dois

Estados, conforme os Acordos de Oslo.

O núcleo do conflito árabe-israelense é a

disputa dos pombos c falcões, tanto do lado
dos judeus quanto dos árabes. O.s pombos de

amba.s as partes fazem concessões mútuas para
alcançar uma paz provisória. Todavia, item os
falcões árabes nem os israelenses reconhecem

ao outro lado o direito a um Estado.

Por detrás dessa intransigência estão as
convicções religiosas. Os falcões judeus consi
deram o Estado de Israel como algo sagrado,

como parte do cumprimento de suas promes
sas messiânicas. Eles também pretendem re

construir o Templo de Salomão, o que só será

Oplanopnmliocombivailona CnnftirnriadeAnnnpolisJoidrto-

juidopelot fairõfs que invadiram Gaza cm dezemhm de 2()08.

po.ssível depois da destruição das duas mesqui
tas árabes que estão no Monte do Templo, onde
.supõem que deve ser reconstruído.

Não creio que o conflito árabe-israelense

chegue ao fim antes que Deus intervenlia e des-
teire os dois povos da Tetra Santa. Como e quan

do? Não tenho resposta a essa questão. Porém,

e.siou ceno de que a Teira San ta brilhará com mn

novo brilho católico e que dará a devida glória

a Deus no Reino de Maria, previsto em Fátima."

O Auior ao final do artigo remeti-o Iciiürao.s piiraniüssublimes da Teologia da Hisióiia.Estana prevista nos planos dhinos a

apliaiçâode iim tremendo oLstígttsoltrc os jiidciisepalesünos.lwjnmdcKRdefmitivajnentodaTerniSanta.^Poder-«e-ia também
conjetiinut seria pus.sível, por um insondável perdão divino, acoiwersàuc o ingresso desses povos nas veredas da diilbtação
cristã? A.S iliias liipóiest-sseiiaitt cabíveis nu grandioso pnnoi-.nnade fé descortinado na conclusão dessa visão de coiijimto.
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